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Fig. 1. Raffaello Sanzio,
Ritratto di Elisabetta
Gonzaga (Elisabetta di
Mantova, 1471-1526), c.
1503-1504.

Fig. 2. Detalhe da Fachada
do Duomo de Lucca, século
XIII. Observar encima, à
esquerda, a inscrição
“SCORPIO”, e a imagem do
escorpião, signo zodiacal.
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Na exposição “Mestres do
Renascimento: Obras-Primas Italianas”
recentemente realizada no Centro
Cultural do Banco do Brasil em São
Paulo (agosto de 2013), há um
retrato[1], de autoria de Rafael, em que
Elisabetta Gonzaga (1471-1526),
duquesa de Urbino, esposa de
Guidobaldo da Montefeltro (1472-1502),
possui um pequeno escorpião em
esmalte preso por um fio de ouro que
emoldura e ornamenta o alto de sua
testa ao centro (fig. 1). Qual o
significado de tal figura? Signo
zodiacal? Emblema? Divisa/Impresa?
Brasão? Neste caso em particular, o
atributo do escorpião, segundo o
catálogo da mostra, deve-se à paixão
da duquesa pela astrologia e pelas
ciências ocultas, comum naquele
período[2], relatada por Baldassare
Castiglione (1478-1529) em Il Libro del
Cortegiano (1528)[3]. É possível
investigar mais a fundo a origem e os
significados da imagem do escorpião ao
longo do tempo, como no belo ensaio Il
Segno Zodiacale dello Scorpione: nelle
tradizioni occidentali dall`antichità greco-
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Fig. 3. Paolo Giovio.
Dialogo delle Imprese
(1574), p. 122. Scorpione.
Mote Qui Vivens Laedit,
Morte Medetur.

Fig. 4. Filippo Piccinelli,
Mundus Simbolicus, 1653,
Cap. VII, fl. 242. Lo
Scorpione (Amplexatvr vt
Perdat).

Fig. 5. Giovanni Ferro.
Teatro d`Imprese, 1623, p.

latina al Rinascimento (1976)[4], de
Luigi Aurigemma. Por exemplo, no
século XIII, o escorpião é um dos signos
zodiacais que decora a fachada da
Chiesa di San Martino em Lucca na
Toscana (fig. 2).

O fato é que seria difícil, neste sentido,
para um estudioso da iconografia e da
iconologia da arte, analisar o significado
de símbolos como o do escorpião, sem
fazer menção à Emblemática[5], seja ao
Emblema tradicionalmente conhecido,
ou às ditas Imprese ou Divisas[6] (fig. 3)
(emblemas e imprese especialmente no
que se refere aos períodos do
Renascimento e do Barroco), assim
como às tradições greco-romanas
(Metarmofosis de Ovídio, por exemplo),
aos Hieróglifos[7] (no Hieroglyphica de
Horapollo do V século d.C., ou na
reelaboração cristã e moral de Pierio
Valeriano, de mesmo título, em 1556),
aos Bestiários Medievais[8], à chamada
Bibbia Moralizzata também na Idade
Média[9], à Iconologia de Cesare Ripa
(a princeps foi editada em Roma, 1593,
porém a primeira edição ilustrada é de
1603)[10], etc. Ou seja, de uma forma
ou de outra, recorre-se a um ou a todos
estes repertórios ricos de imagens,
verdadeiros receituários de símbolos,
como fontes para a pesquisa em história
da arte.

Não é de nosso interesse aqui nos
determos no significado do escorpião ao
longo do tempo, mas vale a pena
mencionar o livro Dialogo dell` Imprese
Militari et Amorose de Paolo Giovio
(1574), em que a imagem do escorpião,
associada ao mote (inscrição) Qui
Vivens Laedit, Morte Medetur [“Quem
fere quando está vivo, cura depois de
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624. Scorpione [Malorum
Semper Mala Conspiratio].

Fig. 6. Detalhe da Fachada
Principal da Catedral de San
Carlo Borromeo em Puno
(1757) no Peru. Observar a
imagem da Sereia.

Fig. 7. Capitel do Batistério
de Pisa, Piazza dei Miracoli.
Cena de Caça fazendo
alusão aos Bestiários
Medievais. Início do Século
XIII.

morto”, Fig. 3], é mencionado como
atributo de Luigi Gonzaga. Seria, então,
o escorpião no retrato de Elisabetta di
Mantova, uma referência direta ao
emblema da família Gonzaga? Também
em Mundus Simbolicus (1653) de
Filippo Picinelli[11], no início do texto
acerca de animais venenosos, o
escorpião, associado ao mesmo mote, é
considerado ainda atributo da família
Gonzaga. Todavia, o mesmo escorpião
(“Imagem”) em Piccinelli, combinado
com outras inscrições (“Palavra”), ganha
novo significado, como por exemplo, no
emblema de mote Amplexatur ut Perdat
[“Abraça para que se perca”, (fig. 4)],
onde a figura do escorpião aparece
emoldurada por uma guirlanda de
frutos, passando assim a ser
característica do homem tirano,
avarento, pecador, vingativo, difamador,
adulador; citando, neste sentido, as
leituras de Santo Agostinho e também
de Plínio [Cauda Sempre In Ictu,
“Sempre fere com a cauda”],
continuamente em chave de
interpretação moral e religiosa.

Duas obras de Filippo Picinelli (em três
volumes) faziam parte do acervo da
Biblioteca dos jesuítas da Casa-Colégio
da Madre de Deus em Vigia no Pará
(Amazônia brasileira), o Mundus
Simbolicus, e ainda o Lumina
Reflexa[12]. Com a mesma
interpretação do escorpião como de
homem traiçoeiro, ardiloso e astucioso,
no importante e conhecido livro de
emblemas do abade Giovanni Ferro
(1582-1630), Teatro d`Imprese (1623),
dedicado ao então Cardeal Maffeo
Barberini (Papa Urbano VIII de 1623 a
1644), encontra-se um emblema com
diversos escorpiões unidos entre si em
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Fig. 8. Porta Direita em
Bronze do Duomo de Pisa,
dita Porta della Passione
(1596-1603). Atelier de
Domenico Portigiani (1536-
1601) e assistentes.

Fig. 9. Planta e Esquema da
Fachada do Duomo de Pisa,
com a dita Porta della
Passione marcada na cor
azul.

Fig. 10. Detalhe Inferior do
batente direito da Porta
Direita em Bronze da
Fachada Principal da
Catedral de Pisa, dita Porta
della Passione (1596-1603).
Atelier de Domenico
Portigiani (1536-1601).

forma de cadeado, que caem do teto de
uma casa para tentar alcançar e ferir
com seu ferrão um homem em seu leito,
onde o mote é Malorum Semper Mala
Cospiratio [“A Conspiração dos maus é
sempre má”] (fig. 5). É disso que se
trata o emblema, associação de imagem
e palavra, que gera diferentes
significados morais conforme diferentes
contextos.

É de conhecimento geral que imagens
da natureza[13], de corpos astrais, são
frequentemente encontradas na Arte
Colonial Latino-americana: papagaios,
macacos, pássaros diversos, seres
híbridos, frutos e flores variados, o sol, a
lua, as estrelas. Estudar a circulação de
Livros de Emblemas, por exemplo,
pelas mãos de artistas das oficinas
missioneiras da América Portuguesa,
contribui para um maior conhecimento e
compreensão destas imagens
simbólicas e das intenções
programáticas retóricas que podem
estar incluídas nestas figurações,
motivos decorativos encontrados nas
fachadas, nas pinturas, nos retábulos,
no mobiliário, na prataria, e em muito do
acervo de nossas Igrejas coloniais.

Outro exemplo pertinente, é quando
Teresa Gisbert estuda as sereias das
fachadas andinas (fig. 6), revelando-nos
que o mito da sereia está presente tanto
nos cultos andinos quanto na tradição
medieval europeia; e assim percorre em
sua pesquisa os mitos da região, a
emblemática, os bestiários medievais,
em busca de comprovar sua
hipótese[14]. Migrações de símbolos,
como menciona Rudolf Wittkower em
Allegory and Migrations of Symbols
(1977), especialmente no que se refere
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Fig. 11. Detalhe da Coluna
da Iglesia de Santiago
Apóstol em Pomata no Peru
(1756). Observar Vicuña
que divide espaço com
cachos de uvas e folhas.

Fig. 12. Pintura do teto da
sacristia da Igreja da Casa-
Colégio de Vigia no Pará.

Fig. 13. Pintura do Teto da
Sacristia da Igreja de São

ao belo artigo publicado no Journal
Warburg Institut (1938-1939), acerca
dos muitos significados da águia e da
serpente ao longo da história e em
diferentes sociedades[15]: sem dúvida,
ainda há muito o que se estudar a este
respeito na América Latina. Com
significados semelhantes ou
completamente diversos daqueles
ameríndios, aplicados na arte do
período colonial, estes símbolos
consagrados e já conhecidos na arte
europeia são reelaborados e adaptados
a uma nova situação cultural:
emblemas, imprese, grotescas,
símbolos cristãos e marianos, onde a
natureza ou os astros celestes, quase
sempre são protagonistas, ganham um
tom original e fascinante na
América[16].

Assim como o escorpião no retrato de
Elisabetta di Mantova, quantas vezes
não nos perguntamos sobre o
significado de determinado animal
entalhado em um retábulo de madeira
ou de uma espécie de flor ou fruto em
uma pintura de teto de um espaço
religioso do período colonial? O fato é
que, como muitos estudiosos já
mencionaram (Bailey, Gisbert,
Gutiérrez, Sebastián), não há como não
se passar pelo estudo de modelos de
tradição europeia[17], como por
exemplo, aqueles que se conhecem e
que observamos em Pisa, nos capiteis
do Batistério (fig. 7), e ainda os
emblemas esculpidos nas portas
principais de bronze (três) do Duomo na
Piazza dei Miracoli[18] (fig. 8, fig. 9 e fig.
10); que nos permitem entender o
significado de modelos de tradição
local, aplicados em substituição ou
como complemento na composição
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Roque em Lisboa.

Fig. 14. Pintura do Teto da
Sacristia da Igreja jesuítica
de Nossa Sra. Do Rosário
do Embu.

Fig. 15. Detalhe da Pintura
do Teto da Sacristia da
Igreja do Colégio de Santo
Antonio de Lisboa, 1784.
Belém do Pará.

decorativa de espaços na América
colonial. Como a fênix, substituída por
papagaios ou pela vicuña (fig. 11), ou
cachos de uvas dando espaço às
papayas arequipeñas nas fachadas das
igrejas coloniais andinas[19].

Os livros ilustrados que faziam parte do
acervo das bibliotecas dos missionários
na América foram, por conseguinte, as
principais fontes para os artistas:
tratados de iconografia, livros de
emblemas, vidas ilustradas de Santos,
etc.; e por conseguinte, os inventários
destas bibliotecas são hoje instrumentos
fundamentais para a pesquisa acerca
da circulação e utilização destes
gêneros literários no período colonial.
Na forma de emblema propriamente
dito, conhecida através do célebre livro
de Andrea Alciati, Emblemata Liber
(1531)[20], que seria: imagem, mote
(inscrição) e sub-inscrição (explicação
da associação entre imagem e mote);
os livros de emblemas
comprovadamente compunham as
bibliotecas, por exemplo, dos Colégios
jesuíticos da Casa Profesa (Cidade do
México), de Córdoba (Argentina), e
como mencionamos, o de Vigia (no
Pará, Brasil). Os inventários antigos
atestam a sua presença, assim como as
obras de arte neles inspiradas ainda
hoje conservadas não somente em
algumas igrejas da Companhia, mas
também em outras edificações do
período colonial na América.

Neste sentido, a pintura emblemática da
Casa del Fundador, Gonzalo Suaréz de
Rendón, em Tunja na Colômbia (Nova
Granada), foi realizada em meados do
século XVII, e talvez seja a mais
importante e conhecida obra da pintura
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Fig. 16. Pintura do teto da
Sacristia da Igreja dos
jesuítas de Belém do Pará.

de tradição emblemática na América do
Sul. Segundo Sebastián, esta
decoração com emblemas revela o
elevado ambiente humanístico da
sociedade tunjana, que em nível
intelectual era comparável às mais
refinadas da Europa[21]. Sebastián nos
diz que além das pinturas da Casa del
Fundador, várias outras casas dos
séculos XVI e XVII contavam com
pinturas murais (como por exemplo a
Casa del Escribano Juan de Vargas ou
a Casa de Juan de Castellanos, ambas
do século XVI), onde provavelmente
nasceram as primeiras manifestações
de pintura emblemática da América.

Através do inventário da Biblioteca de
Fernando de Castro, padre-reitor da
Catedral de Bogotá entre 1648 e 1664,
Sebastián verificou que os clássicos da
cultura emblemática circulavam nos
meios intelectuais de Tunja[22].
Compunham, portanto e por exemplo,
comprovadamente o acervo da
Biblioteca de Fernando de Castro em
Tunja: a Hieroglyphica de Piero
Valeriano, três exemplares da
Declaración Magistral sobre los
Emblemas de Alciati, com tradução e
comentários de Diego López (publicada
em Nájera no ano de 1615 e reimpressa
em Valência nos anos de 1655, 1670,
1676 e 1684), e os Emblemas Morales
de Sebastián de Covarrubias y Orozco
(publicada em Madrid em 1610)[23]. No
programa emblemático da Casa del
Fundador em Tunja, Sebastián
encontrou correspondências da
decoração pictórica com os livros de
emblemas de Alciati, Valeriano e
Covarrubias, como também com os
Emblemas Morales de Juan de
Borja[24].
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Em relação aos espaços religiosos da
Companhia de Jesus na América, na
Igreja da Companhia em Córdoba,
emblemas esculpidos em madeira
ornamentam toda a igreja e a capela
doméstica e têm como modelo (com
cópias e/ou câmbios entre os motes,
imagens, molduras e grotescas dos
seus emblemas) o livro comemorativo
do centenário da Companhia de Jesus
(1640), o Imago Primi Saeculi[25]; e no
caso de Vigia, quatro emblemas
marianos dão vida e cor ao teto da
sacristia da igreja da Casa-Colégio da
Madre de Deus (fig. 12), decoração
inspirada certamente nos tetos de
outras igrejas e/ou sacristias
portuguesas consagradas à Virgem
Maria, e portanto, fazendo menção ao
Cântico dos Cânticos, Tota Pulchra,
como na sacristia da Igreja da
Companhia de São Roque em Lisboa,
em seu teto decorado com símbolos
marianos, porém desprovidos de motes
(fig. 13); o que também é comum
encontrarmos. Na igreja de Nossa
Senhora do Rosário do Embu em São
Paulo (século XVIII), por exemplo,
símbolos da Paixão de Cristo,
desprovidos de motes, decoram o teto
de sua bonita sacristia (fig. 14).

Associações de grotescas, arquitetura
pintada, florões, chinoiseries, e outros
motivos decorativos, são comumente
empregadas em conjunto com a
emblemática, no que se refere
especialmente à pintura. Exemplos
originais são a pintura do teto da
sacristia (1740) do Colégio de Santo
Antonio de Lisboa em Belém
(arquitetura pintada, emblema, florões)
(fig. 15), a do Colégio de Santo
Alexandre em Belém (emblemas,
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grotescas, florões) (fig. 16), e
novamente, a do Colégio de Nossa
Senhora do Rosário do Embu em São
Paulo (símbolos da paixão de Cristo,
grotescas, florões, chinoiseries) (fig. 14).
E em especial quanto à grotesca[26],
associada ao emblema presentes nas
pinturas do teto das sacristias de Belém
e do Embu, e como destacou Luciano
Migliaccio, permite reflexões muito
importantes para uma reconsideração
quanto ao fenômeno da transmissão e
da tradução das formas artísticas
europeias para outras culturas, tanto
que estudiosos Philippe Morel e Claire
Farago assinalaram a importância do
papel da decoração, e particularmente
da grotesca, nos fenômenos de
hibridação e contaminação entre
culturas figurativas diversas[27].

Sendo assim, muito embora o campo da
emblemática seja ainda muito pouco
conhecido e estudado no Brasil (ver os
trabalhos de Amaral Jr. e Pedro
Germano Leal), na historiografia da Arte
internacional (nos estudos consagrados
de Mário Praz, Lina Bolzoni, Victor
Mínguez, Peter Daly, Richard Dimler,
Santiago Sebastián, etc.), é há tempos
importante fonte no que se refere ao
campo das imagens.
Consequentemente, o estudo da
decoração de espaços religiosos,
também não poderia deixar de levar em
consideração a tradição Emblemática,
que muito tem a esclarecer acerca do
emprego e da escolha de determinados
símbolos e programas iconográficos
presentes na ornamentação de igrejas,
capelas e colégios na América. Sendo
muitas vezes também utilizada como
recurso de linguagem nos sermões
religiosos, como sabemos na Itália em
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Savonarola (1452-1498), e no Brasil em
Antônio Vieira (1608-1697)[28].

Na Primeira Idade Moderna na Europa,
o Livro de Emblema foi muito difundido
e muito presente, sendo um elemento
de grande importância para a cultura da
época. Isso pode ser percebido no
campo religioso, quando Giorgio Vasari
faz menção à Andrea Alciati, mio
amicissimo, como possível assessor
nas decorações do Mosteiro de San
Michele in Bosco em Bolonha de 1539,
ou ainda no programa do mesmo Vasari
para o refeitório do Monastério de
Monte Oliveto em Nápoles, decorado
com imprese em 1544[29], sem
esquecer a obra do jesuíta Athanasius
Kircher (1602-1680) conhecido também
por estudar os hieróglifos e a
emblemática[30]. Mas, o fenômeno está
amplamente presente também na
cultura laica, especialmente na cultura
de Corte, nas já mencionadas imprese,
utilizadas para compor retratos,
programas iconográficos de festejos e
decorações de ambientes áulicos.

Da mesma forma que vimos que no
estudo do retrato de Elisabetta, há de
se esclarecer o porquê de tal escorpião;
também na arte colonial da América
portuguesa, como já destacamos,
muitos retábulos, pinturas, fachadas,
etc., ainda aguardam uma resposta
para a razão do emprego de tal
imagem, de tal associação, de tal
alusão. A Emblemática é mais um
destes indispensáveis recursos ao
historiador da arte no Brasil. Daí a
importância de se começar a conhecer
os trabalhos realizados na Europa, na
América do Norte e na América
Hispânica acerca dos Livros de



Emblemas (tanto de grupos de
pesquisa, como a da Sociedad
Española de Emblematica[31], quanto
de digitalização de coleções, como a da
Università di Bergamo[32], na Itália ou
da University of Illinois[33], nos Estados
Unidos); de divulgar as coleções
brasileiras (como a valiosa Coleção
Diogo Barbosa Machado da Biblioteca
Nacional do Rio de Janeiro – BN[34], ou
a coleção digitalizada da Biblioteca
Cicognara da Universidade Estadual de
Campinas – Unicamp[35]), de identificar
os livros que aqui circularam durante o
período colonial (através de pesquisa
em fontes manuscritas do acervo de
antigas bibliotecas, como dissemos), e
de se estudar algumas das obras de
iconografia claramente inspiradas nos
emblemas.

Por outro lado, a questão da recepção
pictórica nas Missões Jesuíticas da
América Portuguesa, já que no Brasil
nos deparamos principalmente com um
patrimônio de emblemas pintados, faz
fundamental a pesquisa de
transferências e intercâmbios de
tradições técnicas indígenas e
europeias. Quanto a esta questão, sem
dúvida, a Amazônia brasileira, mostra-
se campo extremamente fértil, no
sentido de se compreender as
manifestações e intercâmbios artísticos
no período colonial. O que nos leva a
caminhar na mesma linha das
pesquisas mais recentes quanto às
trocas culturais (Cummins, Bailey,
Farago, Gruzinsky), que através de
estudos multidisciplinares (na área da
arqueologia, da antropologia, da história
da arte, etc.), colaboram sensivelmente
para que sejam reveladas as matizes
mais profundas destas obras de



tradição emblemática na América, no
percurso percorrido entre as Bibliotecas
Europeias às Oficinas Missioneiras,
para se fazerem vivas pelas mãos de
índios, negros, mestiços e europeus.
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